
so de FHC e também negou a 
possibilidade de o governo "bar-
ganhar" a aprovação da emenda .  
da reeleição pelo compromisso de 
não privatizar a CVRD. "Essa 
proposta não foi feita, e não po-
deria ter sido", disse, referindo-se 
à declaração do presidente do Se-
nado, José Sarney (PMDB-AP). 

Assim como o presidente, Ma 
ciel enfatizou que a reeleição e a 
privatização da Vale "são , duas 
questões distintas% "A emenda 

• 

constitucional que permite a reelei-
ção nasceu no Congresso, por ini-
ciativa do deputado Mendonça Fi-
lho (PSDB-RJ), será votada e pro-
mulgada no Congresso. Não tem 
participação do Executivo. Já a pri-
Vatização da Vale faz parte do pro-
grama do governo, sancionado pe-
las urnas; aprovado pelo povo", fri-
ou em rápida entrevista à impren-

sa,.após fazer discurso de abertura 
do seminário internacional "A Glq: 
balização, o Estado e o Indivíduo" 

• 

Barganha com a reeleição e, d escartada . 
"Quem imaginar isto pode tirar o cavalo da chuva" afirma Fernando Henrique 

que a responSabilidade da privati-
zação será do Executivo. Ele expli- : 
cou que o Senado irá discutir o edi- • 
tal; irias deixou claro que • o Execu-
tivo vai se valer da lei aprovada pe-
lo Congresso que criou o.Programa 
Nacional de DesèStatização. 

"Nós chegamos a 
um ponto na nossa 
economia que os re-
cursos públicos não 
são Suficientes pára 
dar um impulso .  
maior a- muitas ein-
preSas", argunien-
tou. Segundo ele, 
muitas não pagam ás 
dívidas com o:gover-

. no e, prática,' são.  
Controladas. pela 
própria btiroCracia. 
"Che'gou' o mbmen-

. to de .elas .  expandi- 

, 	deli, apesar dé.admi 
tir què elas funciónaná bem. 

Ele também criticou aqueles .que 
argintentam que a Vale não pode 
ser vendida por ter um impacto so- 

Itamar Franco, Fernando Henri- 	cial. Para ele, isso é obrigação do 
que rebateu todos os argumentos 	governo, não das estatais. "Uma 
utilizados pelos dois ex-presiden- 	empresa não tem de ser uma obra 
tes e, sem citar nomes, disse que • de caridade, tem de dar lucro", dis- 
entendia o saudosismo. 	se. Ele -defende que as empresas 

"Eu compreendo emocional- 	públicas apenas invistam em obras 
mente as pessoas que são saudo- 	sociais com seus lucros e não com 
sas de um passado, mas o passado 	o dinheiro operacional. 
é passado. Nós temos um presen- 	Fernando. Henrique confirmou 
te forte, um futuro brilhante e eu 	ainda que será criado um fundo com 
trabalho olhándo para frente e 	os recursos provenientes da venda 
hão:para tráS", - criticou. 	da empresa para financiar projetos 

Segundo Fernando Henrique, a 	nos estados onde a Vale opera. 
reeleição não é problema do presi- MACIEL dente da República, mas sim do 
Congresso Nacional. O presidente 	•No Rio, 'o vice-presidente, 
também fói enfático em garantir 	Marco Maciel, reforçou o discur- 

por Renata Veríssimo 
e Christiane Martinez 

de Brasília e do Rio 

O presidente Fernando Henrique 
Cardoso disse ontem que. não vai 
admitir barganhas com a privatiza-
ção da Companhia Vale dó Rio 
Doce (CVRD) e ga 

›iantiu que não irá re-
',,, cuar. Segundo ele, "á 
,7yalavra barganha está,. 
, exCluída desta histó-, 

5, ,ria . "Quem imaginar 
gue vai haver barga , 

unha com reeleição po.: 
!.-de. tirar o cavalo dá .  

'chuva" garantiu. 
presidente do Se-

;‹ ,nado, José Sarney, 
contrário à privatiza-
ção ao lado do ex-pre-
sidente Itamar Franco, 
disse anteontem que a 
aprovação daemenda Fernando Henrique Cardoso: rem Mais", defèn - : 
da reeleição poderia 
ser trocada pela desistência do go-
verno de privatizar a empresa. 
Durante toda a entrevista aos jor-
nalistas, pouco depois de receber 


